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Educação é liberdade
Educação 
é o primeiro 
passo para 
uma sociedade 
mais igualitária 
e justa. Por 
isso, deve estar 
ligada às ideias 
de liberdade, 
democracia e 
cidadania. Hoje, 
a população 
brasileira volta 
às ruas para 
protestar contra 
os cortes na 
área, feitos 
pelo governo 
Bolsonaro. Em 
Salvador, o ato 
acontece às 
10h, no Campo 
Grande. O SBBA 
participa. Página 4

Em todo o país, as ruas serão tomadas em 
manifestações em defesa de investimentos 
na educação. O governo Bolsonaro faz 
ataques ao livre pensar. Salvador tem ato, 
às 10h, no Campo Grande 
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SBA realizou atos contra 
fechamento de agências
AlAn BArBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br
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TRABALHAR todos os dias sobrecarregado 
e ainda com ameaças de demissão. Os bancá-
rios do Itaú vivenciam diariamente esta roti-
na, o que contribui para o adoecimento físico 
e mental. Para mobilizar e dizer um basta 

às ações da empresa, o Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia e a Federação dos Bancários da 
Bahia e Sergipe realizaram atos em agências 
do banco em defesa do emprego e contra o 
fechamento de unidades.

A atividade integra a Semana Nacional de 
Luta do Itaú, uma reação às medidas do ban-
co. Foram fechadas 86 agências físicas de ja-
neiro até agora, atingindo 501 bancários. Do 
total, 460 foram realocados e os outros 41 
demitidos. Até o final deste ano, não se sabe 
quantos postos de trabalho serão eliminados 
e quantas famílias ficarão desassistidas pela 
ganância de banqueiros.

Os cortes são infundados. O Itaú, maior 
banco privado do país, lucrou R$ 25,733 bi-
lhões em 2018. Mesmo assim, demite. No úl-
timo trimestre do ano passado, 597 funcio-
nários foram desligados. 

O Itaú divulgou que 
vai fechar 400 agências 
este ano. Desde o anún-
cio, o Sindicato tem se 
mobilizado com ações 
em repúdio ao banco, 
pela garantia do empre-
go e melhores condi-
ções de trabalho.

Desde que o Itaú 
anunciou o fechamento 

de 400 agências 
no Brasil este ano, 

SBBA e Feeb realizam 
manifestações de 

repúdio

Bancários cobram 
a reabertura de 
negociações no BB
COMO a proposta para mudanças esta-
tutárias da Cassi não foi aprovada, os re-
presentantes dos funcionários do Banco 
do Brasil cobram a reabertura das nego-
ciações da mesa da Caixa de Assistência. 

Para aprovar as alterações de custeio e 
governança na Cassi, seriam necessários 
2/3 dos votos. A maioria dos associados 
não aceita uma mudança estatutária e 
acredita que o ideal seria a reforma fi-
nanceira. Agora, os funcionários aguar-
dam resposta do BB. 

Adiantamento 
do 13º salário 
até amanhã
OS BANCOS têm até amanhã para 
pagar o adiantamento do 13º salá-
rio aos bancários. O benefício, de-
nominado de gratificação de Natal, 
é uma conquista do movimento sin-
dical e consta na cláusula 4ª da CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho).

A empresa é obrigada a creditar 
a primeira parcela do 13º salário, 
valor que corresponde à metade da 
remuneração recebida no mês an-
terior. Têm direito ao benefício os 
funcionários que foram admitidos 
pelos bancos até 31 de dezembro de 
2018 e que não tenham recebido a 
parcela durante as férias. 

Estimado Luiz Inácio, 
Recebi sua atenciosa carta do passado 29 de 

março, com a qual, além de agradecer a minha 
contribuição para defesa dos direitos dos mais 
pobres e desfavorecidos dessa nobre nação, me 
confidenciava seu estado e ânimo e comunica-
va sua avaliação sobre o contexto sócio-político 
brasileiro, o que me será de grande utilidade.

Como assinalei na mensagem para o 52 
Dia Mundial da Paz, celebrado no passa-
do 1 de janeiro, a responsabilidade política 
constitui um desafio para todos aqueles que 
recebem o mandato de servir ao seu País, 
de proteger as pessoas que habitam nele e 
de trabalhar para criar as condições de um 
futuro digno e justo. Tal como meus ante-
cessores, estou convencido de que a política 
pode tornar-se uma forma eminente de cari-
dade, se for implementada no respeito fun-
damental pela vida, liberdade e dignidade 
das pessoas.

Nesses dias, estamos celebrando a ressur-
reição do senhor. O triunfo de Jesus Cristo so-
bre a morte é a esperança da humanidade. A 
sua Páscoa, sua passagem da morte à vida, é 

também a nossa Páscoa. Graças a ele, podemos 
passar da escuridão para luz, das escravidões 
desse mundo para liberdade da terra prometi-
da. Do pecado que nos separa de Deus e dos ir-
mãos para a amizade que nos une a ele. Da in-
credulidade e do desespero para alegria serena 
e profunda de quem acredita, no final, o bem 
vencerá o mal, a verdade vencerá a mentira e 
salvação vencerá a condenação.

Tenho presente das duras provas que o se-
nhor viveu ultimamente, especialmente da per-
da de alguns entes queridos, sua esposa Marisa 
Letícia, seu irmão Genival Inácio e, mais recen-
temente, seu neto Arthur de somente sete anos- 
quero lhe manifestar a minha  proximidade 
espiritual e lhe encorajar pedindo para não de-
sanimar e continuar confiando em Deus.

Ao assegurar-lhe minha oração a fim de 
que, neste tempo pascal de Júbilo,  a luz de 
cristo ressuscitado o cumule de esperança, 
peço-lhe que não deixe de rezar por mim.  

Que Jesus o abençoe e a Virgem santa lhe 
proteja.

Fraternalmente,
Francisco. 3 de maio de 2019

CARTA DO PAPA A LULA
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Conjuntura difícil requer 
organização da categoria
AnA BEATrIz lEAl 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Futuro do bancário no Congresso

CONVÊNIO

VILA JARDIM DOS NAMORADOS
O Sindicato dos Bancários da Bahia 

fechou convênio com a Vila Jardim dos 
Namorados. O novo espaço de lazer e en-
tretenimento de Salvador oferece 10% de 
desconto para os sindicalizados nos res-
taurantes Pai Inácio Beach, Tempero de 
Casa, Burgueria Supreme, Caranguejo 
da Vila, Aqua Café e OxeUaia.

O desconto oferecido ao bancário sin-
dicalizado se estende ao beneficiário e no 
máximo três dependentes. A Vila Jardim 
dos Namorados fica na avenida Otávio 
Mangabeira, Pituba. Mais informações 
através dos telefones (71) 99653-0213 / 
(71) 98270-5585 / (77) 99137-7634 ou pelo 
email mktvilajdnamorados@gmail.com. 

É NECESSÁRIO pensar, montar estratégias 
e reagir aos ataques desferidos pelo governo 
contra os trabalhadores, os bancos públicos e 
a soberania do país. Uma ótima oportunida-
de é o 13º Congresso do Sindicato dos Bancá-
rios da Bahia, que acontece no fim de semana, 

no Hotel Portobello, Ondina, Salvador. 
A programação do evento, que acontece 

no sábado e domingo, inclui questões rela-
cionadas à conjuntura nacional, ao ambien-
te bancário e ao Sindicato. O Congresso é 
aberto a todos. Mas, é bom lembrar que só 
os delegados eleitos como representação dos 
locais de trabalho têm direito a voz e voto. 

O sábado é reservado para temas como a 
a situação do país, campanha salarial e des-
monte das estatais. A abertura é às 9h. 

No domingo, a partir das 9h, as discus-
sões se centram mais no Sindicato. Plano 
de Lutas, reforma do Estatuto da Entidade 
e assembleia para deliberação das altera-
ções estatutárias. 

Confraternização
no Vila Namorados
OS SINDICALIZADOS podem curtir o con-
vênio fechado pelo Sindicato. No sábado, 
após o Congresso da entidade, os associa-
dos podem seguir direto para a confrater-
nização no OxeUaia, Vila Jardim dos Na-
morados, na Pituba. O evento começa às 
18h e custa R$ 10,00 para os sindicalizados.

Para quem não é associado, o valor é R$ 
30,00. As bandas Mej Comigo, CBX Samba 
Club e Club da Farra agitarão a noite. Vale 
lembrar que algumas cortesias serão sorte-
adas durante o Congresso, que acontece no 
Hotel Portobello. 

Localizado na avenida Otávio Manga-
beira, Pituba, o Vila Jardim dos Namora-
dos conta com uma culinária diversificada, 
lazer, conforto, além de segurança e sofis-
ticação. O desconto oferecido ao bancário 
sindicalizado se estende ao beneficiário e, 
no máximo, a três dependentes. 

Bahia e Sergipe na 21ª Conferência
A 21ª CONFERÊNCIA Interestadual Bahia 
e Sergipe acontece no sábado, dentro da 
programação do 13º Congresso do Sindi-
cato dos Bancários da Bahia e Sergipe. O 
evento começa às 9h, no Hotel Portobello, 
Ondina, Salvador.

A primeira explanação é sobre conjun-
tura, às 9h30, com o secretário estadual do 
Trabalho, Emprego, Renda e Esporte, Da-
vidson Magalhães. Às 11h, a supervisora 
técnica do Dieese (Departamento Intersin-
dical de Estatísticas e Estudos Socioeconô-
micos na Bahia), Ana Georgina Dias, fala 
sobre reforma da Previdência, uma ameaça 
à aposentadoria e aos direitos. 

Depois da pausa para o almoço, no perí-
odo da tarde, a partir das 14h, o presidente 
da Federação dos Bancários da Bahia e Ser-
gipe, Hermelino Neto, trata da campanha 
salarial deste ano. 

A pesquisa nacional feita com os bancá-
rios da base do Sindicato será apresentada 
pelo assessor econômico da entidade, Vini-
cius Lins, às 14h30. O SBBA disponibilizou 
o questionário no site, além de ter distribu-
ído nas agências. 

Na ordem do dia, a defesa dos bancos pú-

blicos será tema da exposição, às 14h50, do 
secretário geral da Feeb, Emanoel Souza. A 
partir das 15h20, será aberto o debate e de-
pois, às 16h40, acontecem os encontros es-
pecíficos por banco, tanto os federais quan-
to os privados. 

O 13º Congresso do Sindicato, no Hotel Portobello, discute os rumos da categoria e da entidade
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Governo cortou 
verba para uma 
área fundamental
IlAnA PêPE
imprensa@bancariosbahia.org.br

em defesa da 
educação, o 
povo toma ruas

EMOCIONANTE “No final, o bem vencerá o mal, a verdade 
vencerá a mentira e a salvação vencerá a condenação. Tenho pre-
sente das duras provas que o senhor viveu ultimamente”. Trecho 
da carta que o Papa Francisco enviou para o ex-presidente Lula, 
na Páscoa, só agora divulgada. O texto é emocionante. “Quero 
manifestar a minha proximidade espiritual e lhe encorajar pe-
dindo para não desanimar e continuar confiando em Deus”.

DIVINO O Papa Francisco tem manifestado constantemente 
votos de solidariedade e apoio a Lula, deixando claríssimo que 
considera o ex-presidente um preso político. Assim como tem 
condenado e expressado preocupação com o avanço do fascismo 
no Brasil e no mundo. Professa uma teologia em defesa dos mais 
necessitados, das liberdades e da justiça.

XABU A reunião de Bolsonaro com os presidentes do Senado, 
Câmara e STF, em busca de uma fórmula para tirar o governo 
do imobilismo, parece ter dado xabu. Alcolumbre saiu cético, 
Maia classificou como “protocolar”, enquanto Toffoli preferiu o 
silêncio. O clima foi tão tenso que Bolsonaro chegou a dizer que 
tem mais poder do que Maia. Um desastre.

RACHA Um dia depois de Bolsonaro se reunir com Alcolum-
bre, Maia e Toffoli para acertar a governabilidade e a governança, 
o ministro de Segurança Institucional, general Augusto Heleno, 
exalta o discurso do vai ou racha. Sinal de que há segmentos na 
caserna interessados no quanto pior melhor, a fim de justificar 
uma saída autoritária.  A situação se complica.

VELHÍSSIMA O governo oferece R$ 40 milhões de emen-
das até 2020 a cada parlamentar que votar a favor da reforma 
da Previdência. Por pressão do Planalto, a Jovem Pan demite o 
radialista Marco Antônio Villa, que apoiou o golpe do impeach-
ment, mas ultimamente vinha fazendo críticas ao presidente da 
República. É a “nova política” prometida por Bolsonaro.

HOJE, professores, estudantes e 
funcionários de universidades 
e institutos federais voltam às 
ruas do Brasil para pressionar 
recuo do governo, que cortou 
30% de recursos da educação. O 
ato em Salvador será às 10h, no 
Campo Grande. 

As manifestações de hoje re-
presentam a insatisfação da po-
pulação com as medidas neoli-

berais tomadas por Bolsonaro e 
ministros. Congelaram verbas 
da educação básica, cancelam 
bolsas de mestrado e doutora-
do, interrompem pesquisas e 
dificultam até o funcionamento 
básico das instituições. 

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia participará do ato na luta 
pela educação pública de quali-
dade e gratuita como ferramen-
ta indispensável no desenvolvi-
mento humano e aniquilador 
de desigualdades sociais.

No último dia 15, a popula-
ção de pelo menos 222 cidades 
de 26 estados brasileiros mais o 
Distrito Federal mostrou a for-
ça. Desta vez será maior. 

Bloqueio para a educação é inadmissível. Governo falha miseravelmente

Cortes aprofundam sucateamento

Corte compromete formação 
de educadores do campo
O BLOQUEIO de R$ 5,8 bilhões 
na verba destinada às univer-
sidades federais do país, anun-
ciado pelo MEC (Ministério da 
Educação), pode impactar du-
ramente na educação no campo. 

É que o corte afeta, sobretu-
do, a formação de professores 
das cerca de 40 licenciaturas em 
Educação no Campo espalha-
das em diversas instituições pú-
blicas brasileiras.

A educação no campo é um 
direito reconhecido das popula-
ções de camponeses, ribeirinhos, 
povos da floresta de terem uma 
oferta educacional adequada às 
condições de vida e territórios.

As licenciaturas têm proposta 
curricular que prevê o ensino, a 
pesquisa e a extensão, tanto no 
ambiente da universidade quan-
to no campo. O objetivo é que os 
conhecimentos possam ser apli-
cados e desenvolvidos conforme 
a realidade dos estudantes. 

Mais negra e inclusiva, UFBA 
precisa de investimentos
A UFBA (Universidade Federal 
da Bahia), a primeira institui-
ção do país a ser citada pelo mi-
nistro da Educação, Abraham 
Weintraub, como promovedo-
ra de “balbúrdia”, tem colhido 
frutos de 15 anos de ações afir-
mativas. É predominantemente 
negra, jovem e feminina. 

O perfil está na V Pesquisa 
Nacional de Perfil dos Graduan-
dos das IFES 2018, realizada pela 
Andifes (Associação Nacional 
dos Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Superior).
Se de um lado a UFBA evo-

luiu, por outro segue com ne-
cessidade de investimentos. 
Três a cada quatro são negros e 
de baixa renda. Porém, apenas 
um tem ou já teve acesso a po-
líticas de assistência estudantil.

O percentual de negros na 
UFBA é superior ao do conjun-
to das universidades federais 
(51,2%, o maior da série históri-
ca da PNAD/IBGE de 2018) e ao 
da população brasileira (60,6%). 

reproDuÇÃo – mSt


